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Rua Pinto Júnior, 121 | Prado | Recife-PE

Trabalhos realizados pelo GEMG

    O informativo do Mahatma Gandhi tem como objetivo principal levar as 

notícias mensais de tudo que acontece nesta Casa.
      Todo informativo será feito com a sua colaboração. Participe!!

EDITORIALEDITORIAL

Toda ação de solidariedade em nossa Instituição, é antes de qualquer coisa, 
acordada e realizada em grupo, com harmonia e entendimento buscando 
sempre os doadores para presenciar nossos ideais de CARIDADE E PAZ A 
HUMANIDADE. 

Todo último domingo do mês: distribuição de 200 cestas básicas das famílias 
cadastradas, às comunidades do Bongi, Mustardinha, Mirueira e aos portadores 
de Hanseníase do Hospital da Mirueira.

Confecção das Cestas Básicas

Distribuição às comunidades do Bongi e Mustardinha

Visita e entrega das cestas ao Hospital da Mirueira
e moradores cadastrados que já tiveram a doença

Eu sou o que sou porque tu reina dentro 

de mim. Disseste que era preciso eu 

renascer para viver de novo. Então, eu 

vivo porque estais vivo dentro de mim e 

renasci para viver te amando, Senhor. A 

tua ressurreição é o maior exemplo e 

convicção de que foi preciso morrer 

para renascer de novo.

ÂNDROCLES KARAMCHAMDAS LIMA

02  - Rejane Freitas
08  - Flávia Benevides
27  - Jorge Lopes
28  - Mônica Ataide
28  - Fabiana Ferreira

ANIVERSARIANTES
do MÊS de ABRIL

Eu ser espírita

Seja a mudança

que deseja ver no mundo!

Gandhi



“Para mim, a verdade é um princípio soberano, que engloba vários outros. Ela 
não é apenas a autenticidade da palavra, mas também a do pensamento. Não 
é a verdade relativa de nossa percepção, mas a absoluta, o princípio eterno, 
que é Deus. Há inúmeras definições de Deus, porque são inúmeras as suas 
manifestações, que inundam meu ser de admiração e respeito e, ao mesmo 
tempo, me atordoam. Venero a Deus como sendo a verdade única.

Ainda não o encontrei, mas continuo a procurá-lo. Sinto-me preparado para 
sacrificar o que tenho de mais valioso em função dessa busca. Se for 
necessário, espero estar pronto para oferecer até minha própria vida. Mas 
enquanto não assimilar a verdade absoluta, devo ater-me à relativa, da forma 
como a concebo, para que me ilumine e proteja. Embora o caminho seja 
penoso e arriscado, para mim tem sido o mais fácil e rápido de seguir. Até 
mesmo meus desatinos, grandes como os Himalaias, parecem-me 
insignificantes, pois tenho me mantido resoluto no caminho. Esse caminho 
impediu-me de entrar em desespero e ajudou-me a ir ao encontro de minha 
luz.

Nessa jornada, tive pequenos vislumbres da verdade absoluta de Deus, e a 
cada dia cresce a minha convicção de que só Ele é real e tudo mais é irreal. (...) 

Outra certeza inabalável é que o que é possível para mim é até para uma 
criança, e tenho motivos para fazer tal afirmação. Os instrumentos da busca 
da verdade são ao mesmo tempo simples e complexos. Podem parecer 
impossíveis para uma pessoa orgulhosa, mas acessíveis a uma criança 
inocente. Aquele que busca a verdade deve, antes de tudo, ser tão humilde 
quanto o pó. O mundo pisa sobre o pó, mas quem persegue a verdade deve 
ser tão humilde que mesmo o pó poderia pisá-lo. Somente assim 
vislumbraremos a verdade.”

Do livro:
GANDHI - AUTOBIOGRAFIA. Minha vida e minhas experiências com a 
verdade.
Mohandas Karamchand Gandhi
São Paulo: Palas Athena, 1999, pg 20.
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Autobiografia de GANDHI Depoimento
      Através dessas poucas palavras venho pedir perdão ao Irmão Lima no qual eu o 
chamo de meu anjo e a toda espiritualidade do GEMG, por não ter me expressado como 
deveria no depoimento anterior, pois estava passando por momentos difíceis, mais de 
grande aprendizado. Estava confusa, mas hoje sei que era necessário passar por tudo 
aquilo. Quero agradecer ao Ir. Psiquê pelos puxões de orelha e principalmente por me 
ensinar a reconhecer os meus próprios erros, pois eles fazem parte da nossa evolução.

      Uma grande amiga minha (Andréa) uma vez me pediu para ficar com o filho dela 
para que ela pudesse ir conhecer o GEMG (Grupo Espirita Mahatma Gandhi) e eu fiz 
este favor, quando ela retornou mal desceu da moto e já foi logo dizendo: Jane, na 
próxima semana nós vamos e tenho certeza que você vai amar e foi o que aconteceu. 
No dia 14 de outubro de 2007 às 17h30 entrei no GEMG pela primeira vez, cheia de 
expectativa, nessa época Joãozinho ainda atendia no meio do salão, não chegou nem a 
minha vez e ele logo me chamou e disse coloque o nome dela para cuidar das crianças 
porque ela gosta de ajudá-las, não se preocupe, você ainda vai ser muito feliz. Vai dar 
tudo certo. E essas foram as primeiras palavras de João Emanuel para mim. Confesso 
que fiquei deslumbrada com tanto amor e foi aí que começou a minha jornada no 
GEMG. Toda semana, as terças-feiras e sábados eu estava lá. Nesta época eu morava no 
Curado I, saía do Centro geralmente às 21h30, tinha que pegar um ônibus, descer na BR-
232 e ir andando para casa e o Irmão Lima sempre dizia: "ninguém mexe com você". 
Tinha três filhos "aborrecentes", que consumiam todas as minhas forças. Tinha dias que 
eu chegava ao Centro aos prantos porque meu filho depois dos 18 anos começou a 
achar que a bebida e as "mulheres" eram a diversão perfeita, mais hoje graças a Deus e 
aos seus mensageiros, meu filho passou a frequentar o Centro e hoje aos 24 anos não 
bebe, não fuma, trabalha, casou e me deu um neto lindo, sem falar no maior respeito 
que ele tem ao Irmão Lima (meu anjo); Rebeca que era muito descontrolada,  hoje me 
dá aula de comprometimento e gratidão; Bárbara, hoje está mais calma e cautelosa até 
com as próprias amizades, ouvindo mais o Irmão Lima. O meu marido (Ilôr), juro como 
não sei como ele me aguentou com todos os meus problemas, minha agitação, minha 
falta de controle, meus desequilíbrios, entre tantas outras coisas. Obrigado amor (Ilôr) 
por tudo. Graças ao amor, a perseverança do Irmão Lima, que tinha certeza que eu 
poderia melhorar, nunca desistiu de mim e da minha família, quando ele achava que eu 
merecia, gritou, deu puxões de orelha, mas aos poucos estou aprendendo. Apesar de 
todos os meus defeitos, de todos os altos e baixos, continuo firme e forte nessa 
caminhada do amor, da paz e aprendendo cada dia mais que: "A paciência é um tempo 
que não se perde". Agradeço todos os dias a Deus por estarmos perto dele, e a toda 
espiritualidade amiga, em especial a Joãozinho "Arcanjo Uriel", por me dar mais essa 
chance, e por tudo que ele faz por nós todos os dias. E peço perdão se por várias vezes 
fui falha e me deixei levar por sentimentos contrários. Mas espero que durante nossa 
caminhada eu possa cada vez mais aprender a amar, amar e amar... Que Jesus de 
Nazaré te abençoe ÂNDROCLES KARAMCHAMDAS LIMA, (meu anjo).

Rejane Barros
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